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Dispor-se
Escolho um texto bíblico. 
Defino a duração da oração. 
Busco um LUGAR tranquilo 
e agradável que ajude a 
me concentrar. Encontro 
uma boa POSIÇÃO corporal.

Situar-se
PEÇO a DEUS Nosso Senhor 
para que todos os meus de-
sejos, pensamentos e sen-
timentos estejam voltados 
unicamente para o seu lou-
vor e serviço. Peço a GRAÇA 
que verdadeiramente DESE-
JO receber de DEUS.

Revisar
Recordo o meu ENCONTRO 
com DEUS. Anoto o que foi 
mais importante na oração: 
o texto mais significativo (pa-
lavras, frases e imagens); os 
pensamentos predominantes; 
os questionamentos; os sen-
timentos de consolação ou 
desolação; se houve apelos e 
como me senti diante deles.

Preparar-se
Faço SILÊNCIO interior e ex-
terior. RESPIRO lentamente, 
suavemente. Tomo CONSCI-
ÊNCIA de que estou na PRE-
SENÇA de DEUS. Faço com 
devoção o sinal da cruz.

Meditar
LEIO o texto devagar, sabo-
reando as palavras que mais 
me “tocam”. REFLITO por que 
esta frase, palavra, ideia me 
chama a atenção. CONVER-
SO com Deus como um ami-
go: falo, escuto, peço, louvo, 
pergunto, silencio, seguindo 
os sentimentos experimen-
tados na oração.

Igreja: uma Sinfonia 
Vocacional
Querida juventude,

Uma das experiências mais bonitas que Inácio 
nos oferece por meio dos Exercícios Espirituais 
é o “Sentir com a Igreja” (EE 352-370). Para 
o Peregrino, o discernimento que se faz na 
experiência de oração se dá, essencialmente, 
em consonância com as orientações da Igreja. 
É através dela que o Senhor continua a soprar 
o Seu Espírito sobre seus amigos e seguidores.

Sendo assim, o Roteiro de Oração deste mês 
quer oferecer alguns apontamentos sobre a 
dimensão vocacional de nossas vidas, pois 
tradicionalmente para a Igreja no Brasil, agosto 
é o mês dedicado à reflexão, oração e ação 
acerca das vocações. 

Desde 1981 a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) divulga o tema e o lema para 
este mês tão especial.  Neste ano de 2024 
a Comissão para os Ministérios Ordenados e a 
Vida Consagrada da CNBB junto ao Serviço de 
Animação Vocacional  definiu o tema:  “Igreja: 
uma sinfonia vocacional”  e o lema:  “Pedi, pois, 
ao Senhor da Messe” (Mt 9, 38).

Desejamos que rezando a nossa vocação 
individual e comunitária possamos crescer no 
amor e no serviço, (re)descobrindo o dom que 
é a nossa vida e a graça que é seguir a Jesus, 
nosso amigo e companheiro. 

Boa oração!

Oração preparatória para todos os dias: 
“Senhor, que todos os meus pensamentos, 
ações e afetos sejam puramente ordenados ao 
seu serviço e louvor”.



Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
“Senhor, ajuda-me a ouvir o Teu chamado 
e a fazer Tua vontade“.

Primeira Semana 
“Pedi, pois, ao Senhor da 
messe...” (Mt 9,38)
O lema proposto para o mês vocacional deste 
ano nos relembra fortemente que além 
de trabalhar por uma cultura vocacional 
na Igreja, faz-se necessário – inclusive 
para o fomento desta cultura – rezar pelas 
vocações. Se levarmos em conta que vocação 
significa chamamento, facilmente estaremos 
conscientes de que é o Senhor quem nos 
chama para uma missão e para ouvir seus 
apelos de amor, é preciso discernir.

Independentemente da vocação específica 
que abraçamos ou estamos caminhando 
para eleger, precisamos nutrir cada vez 
mais a compreensão de que o convite de 
Jesus para o Seu seguimento se dá por meio 
da oração. É ela o canal para ouvirmos a 
voz do Senhor e para sustentar as escolhas 
que fazemos quando discernirmos a Sua 
vontade. 

É justamente por meio deste diálogo que 
damos testemunho de nossa confiança 
em Deus, inspirando outros na busca de 
também considerarem respostas autênticas 
ao chamado feito a eles (“Vivemos pela fé...” 
cf. 2 Cor 5, 7).  Assim, estaremos certos de 
que a oração nos proporciona clareza e paz, 
além de ajudar com que outros também 
façam escolhas fundamentais alinhadas ao 
Evangelho de Jesus. 

DOM
04 AGO

18º Domingo do Tempo 
Comum (Ano B)

Jo 6, 24-35  
“Quem vem a mim não terá 
mais fome e quem crê em mim 
nunca mais terá sede...”

Sl 118 (119) 

“Ensinai-me a fazer vossa 
vontade!”

Jr 31,1-7

“Amei-te com amor eterno”

Mt 16,24-28

“De fato, que adianta 
ao homem ganhar o mun-
do inteiro mas perder a 
sua vida?”

Festa da Transfiguração 
do Senhor

Mc 9,2-10

“Ensinai-me a fazer vossa 
vontade!”

Memória de São Do-
mingos

Mt 16,13-23

“Tu és Pedro e sobre esta 
pedra eu irei construir mi-
nha Igreja”

Festa de São Lourenço, 
Diácono e Mártir

Jo 12,24-26

“Se alguém me serve, meu 
Pai o honrará”
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Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
“Senhor, ensina-me a viver com radicalidade 
o meu batismo, buscando a santidade junto 
aos meus irmãos e irmãs”.

Segunda Semana 
No batismo, somos 
todos chamados
A prática de rezar pelas vocações é essencial 
não apenas para aqueles que estão discernindo 
um chamado específico, mas também para 
toda a comunidade de fé. É um ato de confiança 
em Deus e de compromisso com a construção 
e fortalecimento da Igreja, Povo de Deus.

É o batismo que nos une e nos faz Igreja. Por 
meio deste sacramento somos chamados a 
viver a nossa vida segundo o modo de proceder 
de Jesus, numa vida pautada pela liberdade. 
Ele nos compromete ao carregarmos o nome 
de cristãos, como uma “[...] comunidade 
congregada daqueles que, crendo, voltam seu 
olhar a Jesus, autor da salvação e princípio da 
unidade e da paz – a fim de que ela seja para 
cada um o sacramento visível desta salutífera 
unidade” (Lumen Gentium, 9).

O chamado universal de todo cristão aprofunda 
a compreensão de que Deus se comunica com 
todas as pessoas chamando-as com e para 
o amor. Ninguém fica de fora da proposta 
do Evangelho, pois em todas as realidades 
o Senhor se faz presente, interpelando cada 
coração. Apoiada nas reflexões provenientes 
do Concílio Vaticano II, a certeza de que todo 
batizado e batizada deve estar em sintonia 
com a vontade de Deus nos leva a buscarmos 
a santidade como meta comunitária. Somos 
a Igreja. Por meio do nosso batismo, somos 
chamados à santidade juntos! Nunca sozinhos, 
sempre em companhia. 

DOM
11 AGO

19º Domingo do Tempo 
Comum - Ano B

Ef 4,30-5,2

“Vivei no amor, a exemplo 
de Cristo”

Sl 148

“Da vossa glória estão 
cheios o céu e a terra”

Memória de São Maximi-
liano Maria Kolbe, Presbíte-
ro e Mártir

Mt 18,15-20
“Pois onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome eu estou 
ali, no meio deles”

Is 12,2-4

“O Senhor é minha força, 
meu louvor e salvação”

Memória de Santa Dul-
ce dos Pobres, Virgem

Mateus 18,1-5.10.12-14

“Não desprezeis nenhum 
desses pequeninos”

Sl 77(78)

“Das obras do Senhor 
não se esqueçam...”

Mt 19,13-15
“Graças te dou, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra,  pois reve-
laste os mistérios do teu Rei-
no aos pequeninos...”
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Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
“Senhor, dá-me o senso de comunidade e 
aumenta o meu amor pela Igreja”.

Terceira Semana 
Vocação de Ser Comunidade
Embora cada ser humano seja único, 
abraçando uma vocação específica e 
um determinado estilo de vida, há de 
se reconhecer que, sem negar nossas 
particularidades, somos impelidos a criar 
comunidade. Cada pessoa só poderá 
executar bem o projeto de vida que traçou 
para si se seus olhos estiverem abertos à 
riqueza que é viver com os demais. 

Desde 1981 a Igreja do Brasil propõe um tema 
a ser refletido em agosto, o mês vocacional. 
Ainda que muitas vezes associemos o termo 
vocação às vocações específicas – sobretudo 
para a vida presbiteral e religiosa – é 
importante lembrarmos que esta iniciativa 
quer, antes de tudo, o reconhecimento de 
nossa vocação comunitária. 

Muitas são as experiências e as iniciativas que 
nos movimenta em direção aos outros, indo 
contra a corrente de um mundo marcado 
por tantas divisões e individualismo. É tempo 
de resgatar a experiência dos primeiros 
cristãos que eram sensíveis e não retinham 
para si seus bens e seus dons. Assim nasceu 
a Igreja e assim ela deve continuar: sendo 
uma comunidade de fé que amparada pelo 
Espírito de Jesus enche o mundo inteiro de 
esperança.

DOM
18 AGO

Solenidade da Assunção da 
Bem-aventurada Virgem Maria 
20ª Semana do Tempo Comum

Lc 11,27-28

“Feliz o ventre que te trouxe!”

Mt 19,16-22

“Vem e segue-me...”

Memória de São Pio X, Papa

Sl 22 (23)

“O Senhor é o pastor que 
me conduz, não me falta 
coisa alguma”

Festa de Santa Rosa de 
Lima, Virgem, Padroeira 
da América Latina

Mt 13,44-46
“O Reino dos Céus é como um 
tesouro escondido no campo”

Memória de São Bernardo, 
Abade e Doutor da Igreja

Mt 19,23-30
“E todo aquele que tiver deixado 
casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, fi-
lhos, campos,  por causa do meu 
nome, receberá cem vezes mais e 
terá como herança a vida eterna”

Memória da Bem-Aventurada 
Virgem Maria Rainha

Lc 1,26-38

“...faça-se em mim segun-
do a tua palavra!”

Festa de São Bartolo-
meu, Apóstolo

Jo 1,45-51

“...Eu te vi”
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Pedido de graça para 
todos os dias da semana:
“Senhor, faz-me buscar sempre a unidade 
e tecer relações ternas”.

Quarta Semana 
A Caminho da Unidade
Em muitos momentos o Papa Francisco 
tem convidado a Igreja a destruir muros e 
construir pontes entre pessoas e grupos. 
Seus gestos de diálogo e acolhida são 
reconhecidos por todo o mundo, inclusive 
por não cristãos e não crentes. 

O tema do mês vocacional proposto para 
este ano usa a imagem da “sinfonia” para 
explicar a vocação da Igreja. Francisco 
usou essa metáfora primeiramente em 
sua mensagem para o 60º Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações, em 2023. Depois, 
em outras ocasiões, usou essa ideia para 
falar da relação entre Deus, a humanidade 
e suas criaturas, além de aprofundar o tema 
da unidade.

Numa Igreja tão grande e diversa, o apelo 
radical que o Evangelho nos faz é o de 
sermos apenas um. As nossas diferenças 
não podem ser um empecilho para a nossa 
comunhão. Muito pelo contrário: o que 
possuímos de específico pode enriquecer 
nossa experiência no seguimento de Jesus. 
Todos nós podemos ter dons, histórias e 
vocações específicas, mas o amor que nos 
une é o mesmo. E é este amor que nos faz, 
dentro de um horizonte sinodal, vivermos 
em harmonia e buscarmos testemunhar a 
vida nova do Reino aos demais.

DOM
25 AGO

21º Domingo do Tempo 
Comum

Jo 6,60-69

“A quem iremos? Tu tens 
palavras de vida eterna”

II Ts 1,1-5.11b-12

“Que o nosso Deus vos faça 
dignos da sua vocação”

Memória de Santo Agostinho, 
Bispo e Doutor da Igreja

II Ts 3,6-10.16-18

“O Senhor esteja com to-
dos vós”

 I Cor 1,17-25
“Pregamos Cristo crucificado, 
escândalo para os homens, 
mas para os que são chama-
dos, sabedoria de Deus”

Memória de Santa Mô-
nica

II Ts 2,1-3a.14-17

“Assim, portanto, irmãos, 
ficai firmes”

Memória do Martírio 
de São João Batista

Mc 6,17-29

“Herodes tinha medo de 
João, pois sabia que ele 
era justo e santo...”

Mt 25,14-30

“Como foste fiel na adminis-
tração de tão pouco, vem 
participar de minha alegria”
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